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1 Introdução

Durante o século XIX, houve o surgimento das indústrias e o avanço das tecnologias 

na  Europa,  modificando  os  antigos  costumes  cultivados.  (MISSIO;  CUNHA,  2016,  p.2). 

Castells  (2001)  cita  que as  mudanças  decorrentes  da  industrialização e  urbanização estão 

intimamente relacionadas à Revolução Industrial. Dessa forma, Serra (2009, p.27) infere que 

“tais tecnologias provocaram mudanças na vida das pessoas e,  a educação foi  fortemente 

influenciada”. Nesse sentido, Serra (2009) compreende a necessidade da formação continuada 

dos professores, para além da infraestrutura tecnológica dos ambientes escolares. Assim, a 

formação continuada é necessária para que os professores saibam como trabalhar e inserir as 

tecnologias em sala de aula, contextualizando-as com os conteúdos trabalhados e objetivando 

alinhar à realidade dos estudantes da sociedade atual.

No que diz respeito à área de Ciências, Nicolas e Paniz (2016) denotam que essa, em 

sua grande parte, acaba por não incitar o interesse dos estudantes, uma vez que a área exige o 

uso de nomenclaturas complexas, implicando em uma aprendizagem debilitada. Perante esse 

desafio,  Souza (2007)  certifica  que o  emprego de  recursos  didáticos  como estratégias  de 

ensino  têm  potencialidade  para  contribuir  com  o  desenvolvimento  dos  processos 

educacionais. Dessa  forma,  tenciona-se  a  investigar  as  tendências  no  Ensino de  Ciências 

relacionadas com as tecnologias digitais. A partir do seguinte problema de pesquisa: quais as 

tendências relacionadas ao trabalho com as Tecnologias Digitais no Ensino de Ciências em 

contexto brasileiro?

2 Objetivos

Identificar as tendências relacionadas ao trabalho com as tecnologias digitais (TD) no 
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Ensino de Ciências no Brasil  a partir  da análise da produção dos últimos cinco anos nas 

edições do Congresso Internacional de Educação Científica e Tecnológica (CIECITEC), do 

Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências (ENPEC) e do Encontro Nacional 

de Ensino de Biologia (ENEBIO)

Produzir  e publicizar um espaço digital  de compartilhamento de materiais autorais 

digitais educacionais (MADEs)

3 Metodologia

Esta pesquisa configura-se como qualitativa na área de Educação, com um recorte para 

o Ensino de Ciências. Para a obtenção de dados, utilizou-se como instrumento de análise, 

trabalhos  publicados  nas  edições  do  Congresso  Internacional  de  Educação  Científica  e 

Tecnológica  (CIECITEC),  do  Encontro  Nacional  de  Pesquisa  em Educação  em Ciências 

(ENPEC) e do Encontro Nacional de Ensino de Biologia (ENEBIO), dos últimos cinco anos. 

Para a busca pelos trabalhos, buscou-se pelos que estivessem diretamente relacionados com as 

tendências no Ensino de Ciências relacionadas com as tecnologias digitais. 

A fim de delimitar os trabalhos posteriormente analisados, inseriu-se na caixa de busca 

as  palavras-chave:  “Ensino  de  Ciências”  e  “tecnologias  digitais”,  as  quais  orientraram o 

seguimento da pesquisa.  Posteriormente,  separou-se os trabalhos por evento e por ano de 

acontecimento, dando início à extração das unidades de significado (US) e, seguidamente, à 

categorização  inicial  de  acordo  com as  semelhanças  semânticas  dos  próprios  fragmentos 

textuais.

 Para a análise do corpus textual, utilizou-se a análise textual discursiva (ATD), a qual 

pode  ser  compreendida  como  um  processo  dividido  em  três  etapas:  1  desconstrução;  2 

reordenação  e  3  comunicação  (MORAES,  2003).  A  etapa  inicial  da  ATD  consiste  na 

unitarização,originando as unidades de significado (US), as quais são fragmentos extraídos 

dos  trabalhos  analisados.  Posteriormente  à  realização  da  unitarização,  procedeu-se  ao 

processo de categorização, que envolveu a reunião das  US semelhantes entre si, originando 

categorias  iniciais,  intermediárias  e   final.  Desse  modo,  a  ATD  converte-se  em  uma 

ferramenta  mediadora  da  criação  de  novos  significados,  oportunizando  o  exercício  de 

interpretação e reflexão, bem como a produção de argumento (MORAES; GALIZZI, 2006).

Conforme preconiza o autor anteriormente citado, os trabalhos extraídos nas edições 

dos  eventos  também anteriormente  citados,  foram lidos,  identificados  conforme origem e 



contexto e fragmentados em unidades de significados. Ao longo da etapa de reordenação, em 

um  movimento  comparativo  entre  as  unidades  de  análise  e  agrupamento  de  elementos 

semelhantes,  os  excertos  extraídos  foram  organizados  compondo  categorias  de  análise 

fundamentadas  teoricamente  de  acordo  com  as  semelhanças  semânticas  encontradas  nos 

próprios fragmentos textuais. 

Já, na etapa de comunicação, os fragmentos que caracterizam as categorias, compõem 

o  metatexto,  o  qual  sustenta  o  texto  da  pesquisa.  Segundo  Moraes  (2003),  o  metatexto 

construído pela ATD forma um conjunto de fundamentos de cunho descritivo-interpretativo, 

os quais são capazes de esboçar a compreensão alcançada. Assim, o metatexto obtido da ATD 

na presente pesquisa, foi obtido a partir da descrição dos significados atribuídos na análise,  

por meio da interpretação de novos sentidos e óticas.

Consecutivamente  à  elaboração  do  metatexto,  elaborou-se  um  espaço  de 

compartilhamento  digital  dos  MADEs,  em  específico,  um  drive acadêmico.  O  drive 

acadêmico  consiste  em  um espaço  destinado  para  o  depósito  dos  textos  extraídos  dessa 

pesquisa,  para  que  a  comunidade  acadêmica  e/ou  geral  que  demonstrar  interesse  pelo 

conteúdo, possa ter fácil acesso ao repositório. Também, a fim de facilitar a visualização das 

práticas pedagógicas existentes nos trabalhos, extraiu-se os materiais, separando-os em pastas 

de acordo com seus conteúdos e natureza, por exemplo, alocou-se em uma pasta todos os 

infográficos localizados, afunilando-os a respeito do que se tratam. O drive acadêmico ficará 

disponível para que possa ser alimentado à medida em que novos trabalhos forem publicados, 

e terá acesso liberado a todos para tanto.

4 Resultados e Discussão

O corpus textual de análise foi constituído por vinte e três trabalhos.  Na edição do 

CIECITEC de  2017,  foram localizados  três  trabalhos,  já,  na  edição  de  2020,  não  foram 

encontrados  trabalhos  que  contemplassem  as  características  de  buscas  objetivadas  pela 

pesquisa. Na edição do ENEBIO de 2018, foram localizados oito trabalhos, já, na edição de 

2020, encontrou-se quatro trabalhos.  Na edição do ENPEC de 2017, localizaram-se cinco 

trabalhos, já, na edição de 2019, foram encontrados dois trabalhos; por fim, na edição de 

2021, somente um trabalho foi encontrado.

Posteriormente à separação dos trabalhos por evento e por ano de acontecimento, deu-

se início à extração das unidades de significado (US) e, seguidamente, à categorização inicial 



de acordo com as  semelhanças  semânticas  dos  próprios  fragmentos  textuais.  A partir  do 

processo  de  desconstrução  e  unitarização,  emergiram  47  US reunidas  em 26  categorias 

iniciais. Estas foram agrupadas por semelhanças semânticas em oito categorias intermediárias 

que resultaram na em uma categoria final (Quadro 1). 

 A fim de exemplificar o processo de ATD desenvolvido ao longo desta pesquisa, 

criou-se um quadro (Quadro 1), o qual contém os fragmentos textuais extraídos, os títulos das 

US, as categorias iniciais e intermediárias, os títulos das categorias intermediárias e a síntese 

delas.  Optou-se  por  apresentar  apenas  três  US,  uma  vez  que  essas  foram veridicamente 

agrupadas na pesquisa.

 Fonte: A autora, 2023.

Por fim, com base no processo de análise realizado pela pesquisadora, elaborou-se um 

repositório  digital  para  alocar  os  materiais  extraídos  ao  longo  da  pesquisa,  bem  como, 

ressaltar as práticas pedagógicas realizadas pelos autores dos trabalhos analisados, como por 

exemplo, os infográficos construídos pelos próprios. Destaca-se que tal repositório terá livre 

acesso  à  comunidade  em  geral  que  demonstrar  interesse  pelos  materiais,  podendo  ser 

alimentado à medida em que novos trabalhos surgirem.;;

5 Conclusão

Desta forma, com base no processo de análise realizado pela pesquisadora, construiu-

se um repositório digital  para depositar os materiais extraídos ao longo da pesquisa, bem 

como,  destacar  as  práticas  pedagógicas  realizadas  pelos  autores  dos  trabalhos  analisados, 

como por exemplo, os infográficos construídos. Cabe destacar que tal repositório terá acesso 

Quadro 1 Exemplificação do processo de ATD



liberado  à  comunidade  em  geral  que  demonstrar  interesse  pelos  materiais,  podendo  ser 

alimentado à medida em que novos trabalhos surgirem.

Conclui-se  que,  ao  inserir  as  TD  em  sala  de  aula,  os  processos  de  ensino-

aprendizagem  tornem-se  mais  incitantes  aos  estudantes,  sendo  capazes  de  despertar  a 

curiosidade epistemológica deles. Também, o uso das TD apresenta a capacidade de aliar os 

conteúdos estudados à realidade dos estudantes, visto que vivemos em uma Era digital. 
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